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Ementa: O curso será dividido em dois módulos e pretende fornecer uma visão geral de temas

contemporâneos na Filosofia da Matemática, especialmente de discussões sobre a natureza do

conhecimento matemático. No primeiro módulo do curso serão discutidas algumas direções

tomadas por autores dentro da corrente da Filosofia da Prática Matemática nos últimos anos, que

propõem que problemas clássicos da filosofia da matemática devem ser tratados a partir de

abordagens interdisciplinares entre história da matemática, filosofia e ciências cognitivas. No

segundo serão discutidas algumas concepções do espaço e do tempo e, respectivamente, os

fundamentos da geometria e aritmética.

Programa:

Primeiro módulo (profª Tamires Dal Magro):

1. O conceito de práticas matemáticas

2. Abordagem agent-based do conhecimento matemático

3. Fundamentos cognitivos da matemática: (a) cognição numérica; (b) cognição espacial.

4. A influência dos símbolos e da linguagem na cognição matemática.

5. Visualização nas provas matemáticas.
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Segundo módulo (prof. Luiz Henrique Dutra):

6. Concepções do espaço e do tempo

7. Fundamentos da geometria e da aritmética

Metodologia e Avaliação: A disciplina terá aulas expositivas ministradas pelos professores, sessões

de discussões de textos pré-selecionados e apresentações de temas propostos pelos discentes com

intersecções com suas investigações de mestrado/doutorado. Para avaliação será solicitado um

ensaio curto (cerca de 4500 palavras) ao final da disciplina com base nos temas propostos e

apresentados em aula pelos estudantes.
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